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PARTE OFFICIAL. . 


nro “Diario do Governo» de 19 «só contém 
* uma relação de varios despachos no pessoal da 
insirueção publica e das repartições de saudo, 


à so 
PORTO 24 DE OUTUBRO. 
EPIDEMIA EM LISBOA, 


À FEBRE que grassa na capital tem 
já ceifado grande numero de victimas. A 
consternação e o susto, muito desculpal- 
veis em semelhantes occasiões, augmentam 
o mau estar de Lisboa. O commercio pa- 
ralisa, estabelecendo-se um estado anor- 
mal aflictivo que vai tocar com todas as 
classes e gerarchias. A primeira idéa é fu- 
“ gir ao mal, e esta idéa tem alvorotado a 
povoação. Os transportes sobem a preço 
fabuloso. 

» E muito mau que se não possa ven- 
cer o susto, porque é elle o peor elemen- 
lorcom que se tenha a luctar na conjun- 
elura. Nem a organisação para o soccorro 
dos infelizes atacados se póde fazer da 
maneira mais conveniente, mem os ele- 
mentos em que repousa a existencia so- 
cial podem manter-se, augmentando-se 
por tal modo em grau eminente o mal 
da crise. â 

Se não fosse o desalento em que se 
acha a capital, c a idéa que domina a 
maior parte da população de salvar-se 
cada um conforme possa, como desculpar 
a falla de organisação espontanea para 
accudir aos desgraçados acommeltidos da 
Tebre? Não ha commissões pelas parochias, 
nem postos medicos, nem subscripções le- 
santladas para oceorrer de promplo aos 
primeiros soccorros ! 

- O governo tem feito o que humana- 
mente póde fazer no momento, mas os 

- esforços ofliciaes por muito valiosos que 
sejam não podem prescindir do auxilio 
dos trabalhos dos particulares. Esses tra- 
balhos faltam na copital, com o que não 


devem ter soffrido pouco as classes neces- 
siladas. 

As repartições publicas acham-sê para 
assim dizer abandonadas, soffrendo o ser- 
viço publico muito com semelhante aban- 
dono. Os tribunaes não julgam. Neste paiz 
os funccionarios custa-lhes bem a com- 
prehender o seu dever. A quem eccupa 
qualquer cargo assiste-lhe a rigorosa obri- 


gação de desempenhal-o atravez de todas 
as dificuldades. Quem não, liver essa co- 
ragem resigne. 


O nobre exemplo do Rei e da Fami- 


lia Real tem echoado por todo o paiz. Não 
ha portuguez que deixe de prestar uma 
respeitoza veneração pelo joven Monarcha 
que se conserva firme no meio do perigo, 
que lhe ameaça a vida. Abnegação tão chris- 
tá e politica 
O povo, e envergonha os que fogem do 
perigo ou buscam falsos pretextos para aban- 
donar a sua pozição, do exercicio da qual 
carece o andamento regular da causa pu- 
blica. 


engrandece o Rei perante 


A Imprensa da capital corresponde á 


sua elevada missão, animando os habitan- 
les, e excitando os poderes publicos a to- 
das as providefcias que o terrivel momen- 
to reclama. E” precizo fazer especial men- 
ção do «Jornal do Commercio» no qual 
a esclarecida Redacção emprega todo o ex- 
forço para o desempenho da missão jor- 
nalislica que exige o augusliado das cir- 
cumstancias. 


Alguns facultativos (em perecido já vi- 


climas do seu zelo pela humanidade. Não 
é possivel que os valiozissimos serviços da 
arte de curar sejam esquecidos. O gover- 
no deve cuidar das recompensas, porque. 
o paiz está na restricta obrigação de pre- 
miar a memoria dos fallecidos no pessoal 
de suas familias, e o zelo dos que sobre- 
viverem ao seu incansavel exforço a bem 
da humanidade flagellada, 


Pelas ultimas informações parece que o 


terrivel flagello entra no periodo de deeli- 
nação. A aproximação do inverno assim 
o faz esperar. Comludo já não são de pe- 


CS e eee mera 


quena monta os malles que tem afiligido 
a capital porlugueza. 
Deus se amerceie deste paiz ! 


———* 


COMMERCIO DE INGLATERRA. 


A [odio ingleza é para o tommercio bri- 
tannico um foco consideravel de operações ; para 
fallar com propriedade, é o mais importante do 
mundo, e o valor das trocas que annualmente 
efectuam as tres presidencias , tanto com. a me- 
tropole comp com o grupo dos: paizes indios , 
podo chegar (comprebendendo os movimentos 
de numerario), a perto de 180,000 contos de 
reis. Polo menos a cifra de 1854, ultimo an- 
no conhecido apresentava um total de 171,540 
contos, dividido do modo seguinte : 

Calentta..... 87,840 contos 

Bombaim .. 67,860 » 

Madras... 2.0.0.0... 15,840 » 

Neste total; as transacções directas coma 
Inglaterra podem caléular-se em mais do dous 
terços. A perda ou enfraquecimento d'uma 
tal receita commercial seria pois uma circuns- 
fancia grave para o Reino-Unido, para a 
sua marinha, para as suas fabricas ; menos pre- 
judicial porem do que semilhante acontecimen- 
lo'o teria sido para qualquer outro paiz, por- 
que é tal à extensão da clientela do commercio 
inglez, são lão numerosos os pontos fixos que 
elle estabeleceu no globo, que uma pelurbação, 
mesmo grave em um destes pontos, quasi que 
não poderia acarretar, para o estado economico 
da Inglaterra, um perigo verdadoiramente. serio. 

E* em todos natural o desejo de saber se 
as agitações das colonias indianas desta potencia, 
agilações cujo lheatro está ainda mui distante 
dos grandes fócos do litloral, tem até aqui rea- 
gido desfavorayelmente em seu comercio ma- 
ritimo. E” esta uma questão á qual nos per- 
miltem responder as «Accounts» que recente- 
mente publicou o governo inglez relativamente 
aos oito primeiros mezes. Vão assim só até 
31 d'Agosto , e não é muito de presumir que 
no mez de Setembro tenha peiorado a siluação. 
No entretanto eis os faclos conhecidos “até 
boje. 

A somma dos productos de fabricação in- 
gleza exportados para todos-os paizes tinha em 
31 d'Agosto, allingido a elevada cifra de 84 
milhões e 667,000 libras esterlinas, ou 381,000 
contos do reis, contra 336,000 contos em igual 
epocha de 1856. O angmento foi pois no pre- 
sente annô de 45,000 contos, e, a que é para 
notar, é que a metropole nunca tinha expe- 
dido para as suas colonias da India tão gran- 
des quantidades de fazendas d'algodão. Sobre 
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um total de 89,100 contos de reis que a manu- 
factura ingleza farneceu ao estrangeiro, os es- 
tabelecimentos britannicos da India entram por 
17640 contos, contra 16,020 contos em 1856, 
e aconteceu o mesmo a respeito dos lanificios , 
da cuteleria, do ferro, do sal, das machinas , 
das louças, da mercearia, ete. Em summa 
tudo indicaria que- os negocios com a India não 
tem sofírido até hoje (fim d'Agosto) com nma 
conflagração que nem por isso deixa do ser bem 
fatal à interesses [ão preciosos como os do trafico 
commercial, os interesses sagrados da humanidade; 
mas certos indícios vão algum tanto av encontro 
desta opinião : assim as «Accounts» fazem notar 
sensiveis diminuições nas chegadas das sedas da In- 
dia, bem como da pimenta, do arrdz, do 
cravo, do anil, da linhaça, da «abaca» da «juta» e 
outros canhamos, arligos de que a Inglrterra se 
abastece totalmente on na maior parte nos seus 
emporios das presidencias. Todavia o assucar 
e o algodão da India fazem excepção a esta 
diminuição , principalmente o algodão, de que a 
India ingleza é um dos mais ricos paizes producto- 
res : ella expediu , diz-se, em. 1856, nm va- 
lor superior a 13,500 contos de reis tanto para 
Inglaterra como para a China, e este ultimo 
facto não deixa de seu curioso, por isso que a 
China é igunlmento um paiz productor de algo- 
dão. — Da China tambem este anno vieram as 
sedas em quantidades consideraveis : 2,207,000 
kilogrammas contra 1,591,000; mas ha uma 
grande baixa na importação do mais importan- 
te artigo comercial: deste paiz, o chá: 
21,491,000 kilogrammas contra 25,724,000. — 
Um facto mui notavel ainda, é o augmento das 
exportações para a Australia : ellas chegaram em 
31 d'Agosto a 22,680 contos quando ba dous annos 
somente, ellas não passavam de 9720 contos. 
O commercio inglez, como se vê, sabe abrir 
novas fontes e crear-se novos mercados: a Aus- 
tralia, tudo o annuncia, será um dia para a 
Inglaterra o que snccessivamente foram as co- 
lonias d'America e os estabelecimentos da India. 
As remessas para a Russia seguiram igualmente 
neste annv uma marcha ascendente mui rapida, 
especialmente com relação ao algodão em fio, 
o que denota um certo progresso nas fabricas de 
fiação deste paiz. O acresciino geral da cifra das ex- 
portações dispensar-nos-ha de entrar, aqui em 
mais longos pormenores sobre as mercadorias. 
Acrescentaremos somente que em carvão, a In- 
glaterra tinha em 31 d'Agosto exporlado para 
todos os paizes 4,463.000 tonelladas (de 1,015 
kilogrammas] contra 3,922,000; e que em ferro 
a sua exportação geral se elevou a 1,054,000 
tonelladas contra 956,000. 


À importação não [vi inteiramente lão prospe- 
ella afitouxou , por exemplo, nos algodões 


ra: 


E ss 
0 J0GO. 


Quem se sentar defronte d'uma mesa de joga 
e observar os jogadores, uns com o rosto ma- 
cilento, os cabellos hirtos, os olhos encovados 
*e filos sobre o monte ds ouro, aonde lhes pa- 
rece estar a sua felicidade, tirando da bulça ás 
vezes o ultimo dinheiro que lhe resta, e sacri- 
ficando por este modo a sustento de seus fi- 
lhas; outros com o sorriso nos labios, os ca- 
Dellos deitados para traz, alegres, salisfeitos, 
recolhendo de cima da mesa um caslelto de 
libras; pensará e dirá como eu, o jogo, é o 
mais pernicioso do todos os vícios, 

O jogador está apto para commetter todos 
os crimes ainda os nais horrendos; pelo jogo 
esquece os deveres de pae, de cidadão, e os 
de lomem honrido: pelo jogo procura sem 
cessar a estrada da perdição, trilha-a d'olhos 
vendados, e muitas vezes na extremidade d'ella 
enho no precipício, para nunca mais se er- 
guer. 

Não lêstes ainda ha pouco, que um des- 
gragado sargento do cagadores n.º 7 se havia 
suicidado, em consequencia de perdas que lihha 
feilo no jogo? Pois, como este, hn muitos, 
exemplos não faltam, e entre estes lembro-me 
agora d'um que passo a contar-vos. 

Ha dias conversando com alguns de mens 
amigos cahiu naturalmente a conversação sobre 
q jogo.” Entre diflerentes narrações appareceu 
uma que mais me commoveu; é pouco mais 
ou menos o seguinte; 

Em 1851, disse o men amigo FP... estando 
em... pequena villa de Portugal, tratando de 
negucias de minha familia, entrei uma noite 
num café, q fim de lomar alguma cousa, e ah 
encontrei um sugeilo, meu antigo conhbecimen- 
lo, mas a quem não via ba bastante tempo 


Depois dos comprimentos do costume, em taes | 


e ficou, 
pregada sobre o joven imilitar, que batendo com 
um chicolinho na perna direita, observava de 
um modo prescrutador a casa, os moveis, e os 
convivas 


[me podessem valer, não era abastado 


casos, convideiio a tomar um «punch», elle 
acceitou, e sentamo-nos á mesa fumando e sa- 
boreando a gostosa mistura, que pouco a pou- 
co nos foi expellindo: o. frio. 
ao outro o que nos tinha acontecido durante o 
tempo, 
terras que linhamos corrido, as mulheres que 
haviamos conquistado, quando a nossa atlenção 
cahiu sobre, um oficial de cavallaria, jóven e 
de elegante figura, que acabava de entrar. 


Contavamos um 


em que nos não tinhamos visto; as 


O meu amigó, pareceu-me surprehendido, 
desde o primeiro olhar, com a vista 


Na sua revista d'olhos encontron “a 


nossa mesa Correr ao meu amigo e lançor-se- 


lhe nos braços foi obra d'um instante; as ia- 
grimas assomaram de repente aos olhos de am- 
bas, e o militar voltando-se para mim, exela- 
mou, eisaqui senhor, o homem generoso a 
quem: devo a vida. Não pude reprimir a ad- 


mira que estas palavras me causaram, Son- 
lamo-nos todos tres e o joven official depois de 
alguns instantes de pausa, e quando a emoção 
lho permittin, começou d'este modo : 

« Era no tempo em que os corpos de ca- 
vallaria costumam mandar os cavalios para o 
verde, eu era então sargento, e fur nomeado 
para esta terra com alguns cavallos do regi- 
mento. Uma noite, n'este botequim, bem me 
lembra, e sobre esta mesma mesa, jogava-se a 
ronda, joguei tambem. Passada uma horo, de 


oito moedas que tinha recebido para costea- 
mento da minha comissão, não me restava 
sequer um real. Não tinha aqui” amigos quê 


e via-me 
prestes o deshonrar a farda que trmjava, c a 


[espada que me haviam confiado, quando me 


retirei com o cora opprimido, e entrei em 


casa. 


|zia, contei-lhe tudo. 


re 


« A noito estava linda, a lua com os seus 
raios prateados, e o vento soprando mansamen- 
le, davam á naluceza um aspecto encantador. 
Seotei-me sobre a cama, pensei e a pensar-con- 
summi toda a noute. Ao alvorecer da manhã 
sahr; caminhei até á' egreja, envergonhado de 
mim mesmo, entrei, e creio que pedi perdão 
a Deus das minhas faltas. Sabia mais tranquil- 
lo,-quando a fatalidade me foz encarar q pre- 
eipicio, que a poucos passos d'ahi se encontra, 
Que fascinação |... Chegado ao escarpado que 
ali ba, pensei na minha familia, em meu poe 
que me tinha dado um nome sem mancha, que 
eu tinha deshonrado, nos meus camaradas, nos 
meus soperiores, e na vergonha lançada por 
mim na minha classe. 

« Possuido do maior desespero, altrahido 
cada vez mais, já sem foreas para fugir, spro- 
ximei-ma á borda da escarpa. Um tremor con- 
vulsivo se apoderou de todos os meus mem- 
bros, a minha imaginação viu d'um lado a ver- 
gonha, e d'ontro a morte, preferiu esta, hia pre- 
cipitar-me, hia ofender a Deus, suicidando-me, 
quando senti tocarem-me no bombro. Foi uma 
especie de cadeia magrretica que se quebrou 
Volto-me, ainda assombrado, e vejo esto senhor, 
(e indicon o meu amigo) que travando-me d'um 
braço me fez precipitadamente retirar d'aquello 
sitio. 

« Instou commigo bastante tempo, para que 
lhe dissesse o que me agília,a ponto de que- 
rer tentar contra a existencia, e eu depois de 
alguma hesitação, e quasi sem sabero que fa- 
Este senhor, sem nada me 
dizer, conduziu-me a sua cnsa, abria uma car- 
leira, tiro uma nota de dez moedas, e entre- 
gou-nra dizendo — se algam dia poder restiluir- 


rio nunca tenha pejo de o haver recebido. Bal- 
buciei algumas palavras d'agradecimento, e ca- 


hi-lhe nos braços sem sentidos, 


me esta dinheiro, recebel-o-hei, mas do contras 


Eee 


« Passado uma hora tornei a mim, vi jun- 
to á cabeceira da cama em que me tinham dei- 
tado, o meu salvador, o homem que me havia 
restituído á honra, á minha familia e aos meus 
camaradas, peguei-lhe d'ambas as mãos, aper- - 
Lei-as contra o meu peito, e jurei nunca mais 
tornar a jogar. Tenho cumprido o juramento.» 

Então o joven officinl eo menamigo abra- 
caram-se novamente, e eu cheio admiração dei- 
lhe os parabens, e retiramo-nos, eu para a mi- 
nha hospedaria, e os dois juntamente para casa 
do meu amigo. 

A's seis horas“da manhã, soube-o depois, 
ainda o oficial e o seu libertador, estavam con- 
versando no quarto. Bra o dia e a hora em 
que tres annos antes o meu amigo, havia en- 
treguo ao exercito um soldado, ao pae um fi- 
ho, & patria um cidadão. 

Confesso que, ao ouvir esta narração, bas- 
tante me commovi. Foi isto o que me levou a 
pensar sobre o jogo. Ê 

Se ha corações fortes e capazes de resis- 
tir á fatalidade; se ha quem depois de haver 
esgotado até o ultimo seitil. ainda so encontra 
com a força suficiente para: trabalhar, e adqui- 
rir com o rosto banhado em suor, o sustento 
da sua familia; se ha homens que prezam a 
honra e a dignidade, tambem ha muitos que 
entregues à devassidão e ao jogo, sacrificam aos 
seus vícios, a Lranquillidade do espirito, o nome 
que lhes legaram seus paes, o futuro dos seus 
filhos, e até muitas vezes o parco sustento quo 
os devia alimentar, durante as compridas horas, 
que diariamente se consomem eim volta d'um 
baralho de cartas. 
Affastemo-nos do jogo! 

Dizia Voltaire. 
Alfastemo-nos do jogo | Fujamos do jogo ! 
Direi eu tambem. 


Fujamos do joga- 
dor | 


J. M. da C. Muniz, 
(Leiriense). 
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da” America, no conamo, no“guano, na linha- 
ça, no trigo, nos liquidos espirituosos, no café, 
*, como já o dissemos, no chá e na maior 
parte dos artigos de proveniencia oriental ; mas 
avgmentou/ nos cebos e linhos da Rassia , nos 
couros e nas pelles do Brazil, nas las da En- 
ropa e do Cabo, no tabaco , nos vinhos, es- 
peciulmente nos de Portugal e do Cabo; os vi- 
nhos francozes. porem larnbem tomaram parte 
no augmento. Em summa, considerando-as em 
glubo ,as importações de 1857 não nos parece 
terem ficado até 31 d'Agosto abaixo das de 
1806. 

Não: terminaremos este resumo sem men- 
cionar a nova disposição que o «Board of trade» 
deu 4 sua ultima tabella mensal. Ahi são agora 
classificados em duas calhegorias os productos 
importados, “aquelles que entram em franquia e 
aquelles que paga direitos de alfandegas, Enu- 
meraremos aqui os principaes dus primeiros, e 
esta: enumeração poderá lalvez trazer comsigo 
um util ensino: é sabido que não pode haver 
commercio grande, solido e fructuvso, e sobre- 
tudo grande commercio com as regiões  Lrans- 
oceanicas; sem a admissão em franquin das mer- 
cadorias e materias primas. Eis os mais im- 
portantes d'aquellas que, em Inglaterra, são 
completamente isentas de direitos d'eotrada : 


Algodão. Madeira de construcção. 
1a. Madeira para obra. 

Seda. Perro em barras. 

Junho e canhamo, Aço bruto. 

Cerdassde porco, Cobre, chumbo, estanho, 
Pello de cabr Zinco, 


Oleos de loda à especie. 
Semente de linho e de ca- 


Casca para curtume, nhamo. 
Ossos d'animaes. Batatas. A 
Caqutchoue, Carne de vacca, toucinho e 
“Gremor-lartaro. porco! 

Anil. Mercurio. 

Materias e madeiras de tin-| Salitre. 

- tuaria. Alcatrão. 

Marfim. Serebenthina. 

Quano. Nitratos e potassas. 


“Peles em bruto, curtidas, | Etc. 


preparsdas, etc. 


Cugyuin-Dorontes. 
(Jornal dos Debates). 


—— otimo 


“CAMINHO DE FERRO A VIGO. 


O snr. Mathias Feuerheerd pede-nos a 
publicação da seguinte carta dirigida ao 
sor, presidente da: associação commercial 
com à declaração do seu volo na questão 
“do caminho de ferro do Porto a Vigo, ao 
que de bom grado accedemos. 


So snr, Barão de Massarelos, presidente da 
“Associação Commercial do Porto. 


MLCO o Ex Do Sr. 


Tendo eu participado av. ex "o desejo que 
tenho de dizer algumas. palavras sobre o paro- 
«ger da Commissão a respeito do cominho. de 
ferro. entre 0/Porto e Vigo, mus” demorando- 
So a reunião da Associação Commercials do for- 
ma que não poderei apparecer nella sem rasão 
de uma jornada que tenho a fazer; lomo agora 
a liberdado de dirigir as minhas ideas a v, ex? 
por meio da imprensa. 

» Sem lhes pôr; nenhum valor, julgo que ques- 
“ões de tanta valia devem ser ventilndas por to- 
dos os Indos, sendo certo que os resultados dos 
caminhos do ferro ainda são quasi desconhe- 
cidos em Portugal, e por isso, quanto mais se dis- 
cutão tanto mais poderão ser julgados com 
alguma certeza, 

Tanto Lisboa como o Porto são dous por- 
tos que, em razão do Tejo e'do Douro, e do 
continente da peninsula tem wma certa simi- 
dhnnça com “os portos de Hamburgo e Bremen em 
Alemanha; ambos“ podem pela sua situação 
gengraphica ser dons portos de uma importan- 
eia immensa no sul da Buropa ; mas para isto 
é necessario desenvolver todos os seus recursos 
que a natureza lhes tem oferecido, e seguir 
um systema liberal em quanto aos productos 
da Hespanba quo hoje não será difficil ado- 
plaryvisto que a lavoura de qualquer paiz tem 
um mercado livro em Inglaterra para a venda 
dos seus prodactos, e que a- communicação 
accelerada dos vapores que frequentão Lisboa'e 
Porto dá para isto uma  oecasião continuada, 
- Tenho a honra de ser, dev, Ex 2" 

2 AM, vencrador e obrigado 

Deh. Mathias Peuerhecrd. 

Era 


Smr. presidente. 


Tenho lido com altenção o parecer da Com- 
missão, nometda pela Associação Commercial, so- 
Uréa conveniência do so fazer um caminho de 
ferro entro a cidade do Porto é Vigo, e não 
posso deixar de concordar com O dito parecer 
em quanto a direcção d'esto caminho realmente 
Se 'possa fazer por Orenso e Valhadolid, entron- 
cando:se Mo caminho do ferro do Lisbon é 
Porto pelo yalle do Douro; mas, snr. presidente, 
seróPisto possivel em um paiz montanhoso é 
de diMicil” aecesso? E consonlirá a Hespanha 
numa direcção que privará Vigo talvez da 
communicação com O interior das suas provin- 
Ui dE de , , 

Isto não me pareco provavel, e n'este caso, 
> hão muda inteiramento's questão o sé reduz 
a tor, ou não ter, uma comunicação directa 
com o resto da Europa pelo morto da Hespa- 
nm, ou lel-a indirectamente por via de Lis- 

oa 3 EA 


O. COMMERCIO, DO-PORTO. 


Julgo porém, snr. presidente, qua uma 
commun o directa é infinitamento preferivel 
não sómente ao Porto mas tambem ao Norte de | 
Portugal; e que não podendo nós obter-esta com- 
ão por vulro eio, assim mesmo Nós 
nos“ devemos aproveitar deste cominho, para 
assim nos ligarimos com o resto da Europa. 

E” verdade que a ilustre Gommissão c uma 
grande parte da imprensa desta cidade tom 
receios que o dito caminho nos possa fa- 
zer mal; mas eu não partilho esta opinião : 
pelo contrário estuu  persuadido que o com- 
mercio d'esta cidade não augmentará só con- 
sideravelmente com esta nova commauni 
mas tambem os recursos, e a ventura dos seus 
habitantes. 

Permilta-me v. exe.” que eu prove esta 
asserção Y 

B' um facto incontestavel que uma praça 
de commercio leva muitos e muitos annos a 
fazer; e olbando com especialidade para esta 
praça encontramos nella uma população tão in- 
dustriosa como Isboriosa, unida pelo commer- 
cio com as províncias confinantes, em um sys- 
tema de credito, vigiado por uma mocitade in- 
telligente que nas suas cobranças não tome nem 
riscos nom fadigas, estando sempre prompta a 
aproveitar qualquer ocensião em que se possam 
fazer interesses para seus paes ou patrões. 

E 
annos mais mailuros, um seguro penhor da 
sua ventura como da praça em que vivem: al- 
liado a este 7 systema de credito acbamos aqui 
na praça tres bancos e uma abundancia de ca- 
pital, compunhias acreditadas de seguro, e on- 
tras instituições creadas pelo commercio que assis- 
tem ao negociante nas suas lransatções : em re- 
dor desta erdade se-estão construindo caminhos 
para lada a parto o o Douro vai até muito pelo 
interior de Hespanha, tendo visivelmento au- 
egmentado nos ultimos anhoso nosso commer- 
cio, devido sem duvida a estas novas commu- 
nicações com o interior. 

Não são solidas estas vantagens que uma 
praça competidora não poderá” facilmente ad- 
quirir, particularmente quando se considerar que 
v forte do negocio desta praça consiste em vi- 
nhos que pela natureza do genero ninguem qui- 
zera elubarcar em outro porto? 

EB não é este gengro junto com o azeite, o 
sal “e outros generos pezados do paiz, como 
com os cerenes da lespanta que vem pelo Douro 


abaixo, uma especio de garantia parm to- 
dos os mais gentros que actualmente so expor- 
tam ? F 


Eu julgo, snr. presidente, que sobre isto não 
pode haver contestação, porque fazendo estes 
generos, por assim dizer, o lastro dos navios, Lo- 
das as fazendas mais leves em cima, e alé 
no convez, e desta forma se fazagora a maio- 
eim da exportação do gado, sendo minha opinião 
que, mesmo neste negocio, Vigo nos não poderá 
prejudicar. 
Da mesma forma julgo não haver molivos 
para recear queo negocio de importação se po- 
desse transferir para Vigo, ou [como alguem ima- 
gihau no'conmerciv do Porto] para algans silios 
da provingia ce aqui devemos em primeiro lo- 
gar considerar que as morcadorms como ferro, 
aço, lintio » madeira so exportam do Baltico 
na primavera e costumam chegar aqui no tempo 
de verão quando o nosso porto é quasi sempre 
nece » recebendo os negociantes as suas en- 
comendas quasi para Lodo 0 anno neste tempo: 
o ferro da Inglaterra o outras mercadorias de 
estiva costumam vir na maior parte em vapores 
de Londres, Glasgow ou Liverpool, as quaes 
muitas vezes servem de lastro a fazendas d'algodão 
e de lãs. ; 

Baculhao e generos coloniaes não irão tão 
pouco descarregar à Vigo, quando elles aqui se 
podem urinazenar pagando-se os direitos quando 
convier, e tendo os donos au consignatarios 
sal no porto da descarga para lastrar os na- 
vos. 

De outras fazendas que não são de estiva 
não falo, porquo não me parece provavel que 
o governo havia de alterar, em razão de ter- 
mos um caminho de ferro para, Vigo, o seu 
systema de despacho e fiscalisação, estabelecen- 
do uma nova alfandega ou em Braga ou em 
outra parto do paiz. 

Considerando, snr. presidente, todas. estas 
circumstancias, creio que o perigo de que Vigo 
nos possa fazer mal tanto no nosso commercio da 
importação como da exportação é mal fundado ; 
entretanto não nego que nas grandes cheias e 
invernias poderemos ser obrigados a man- 
dar descarregar “algum navio do Brazil ou du 
outra parte, porque, como Jt disse, estes cazos 
não podem ser senão raros, e quando aconte- 
am são uma conveniencia em lugar, de uma 
contrariedade. 

Entre outros argumentos que se tem feito 
contra o caminho em questão tem-se dito. que 
0 Porto havia de ser descentralisado ; mas, sir. 
presidente, aonde estão os argumentos para este 
facto? Pelo contrario, a experiencia de outras 
cidades, aonde ba caminhos de ferro (mas eu 
fallo aqui dos maiores pontos do .co mmercio), 
tem mostrado a [utilidade destas asserções, sendo 
certo que em geral os pontos de menor impor- 
taucia tem sofrido a favor dos maiores; e assim 
ha de acontecer tambem com os caminhos de 
ferro que ligarão o Porto com Lisboa e Vigo, 
nie eu a opinião que, não obslanto a nossa 

sra, muitos dos generos que agora se espor- 
tam de Lisboa virão para este porto. E” igual- 


mento certo, que não obstante o bello porto do! 


este espirito, aclivo e aventureiro, em 


Vigo, muitos generos da espanha -se expo! 
riam daqui, se para este fin se facilitasse a 
trodneção dos generos da Mespanha, que em todo 
so .cozo poderão entrar em deposto, senão houve 
uma admissão livre de generos da primeira ne- 
cessidadehoje tão reclamada pelo consumino de- 
pois da grande exportação e livre admissão dus 
productos da lavoura em Inglaterra, 

* Não desprezemos esta idea; porque a Tlês- 
panha nos poderi fornecer u multidão d'ob- 
jectos incluido até o pescado, e as ostras de 
Vigo e Ponte-Vedsa, como loda a qualidade 
de galo e aves: alem disso os seus cerenes, as 
suas lãas, as madeiras e a cortiça, podem ser 
de grande valia para o nossso commercio , e 
construcções de navios, não fallando na immen- 
sa explora dos metaes onde hoje emprega 
perto de 130,009 braços neste trabalho, Alem 
das vantagens que os generos de Hespanha nos 
possam trazer a esta cidado, deve fazer-se 
menção da grande emigração que ba, todos os 
invernos, dos paizes do norte pora a alia 
e o sul da França, e que certamente será 
transferida para este Dello clima e bonita ci- 
dade, quando formos ligados com o resto da 
Buropa por um caminho de ferro, e muitas 
cidades no sul da Europa vivam desta jndus- 
teia, 

Ainda bo outras vantagens que sómente se 
virão a conhecer quando a comunicação exis- 
ta, mas de que não quero fazer menção agora; 
o concluindo esta já Dastanto longa epis 
tola, torno a repetir a minha convieção, quo 
O progresso desta cidade não é duvidoso; amas 
é necessario que esta praça soja unida como 
um homem, Se todos tiverem o bem da sua patria 
ante os olhos, um resultado assim não será dificil 
de obter. E assás fortes se poderão fazer tolos 
os melhoramentos que o nosso porto necessita, 
o que consistem na minha opinião, «não somen- 
te no melhoramento da barra, na compra de 
duas dragas, e um pequeno vapor para o ser- 
viço da barra e dos passageiros sempre prom- 
tos nas ugoas da Poz, mastambem no melho- 
ramento do rio até à Tronteira, na construcção 
d'umas doccas em logar opportuno, e lão ne- 
cessarias para a crescida. novegação de navios 
do nosso porto, e finalmente na constrncção de 
um porto de quarentena e de refugio no silio 
de Leixões, e que provavelmente se poderá fa- 


zo 


ger sem dispendio enorme, visto quo as 
pedras abundam nesse sitio, o onde por meja 
de quebra-oodas de madeira e de byias em 


certos sitios, se poderá fazer um porto seguro 
e ulil nesta interessante o importanto parte da 
nossa costa, q 
“ RBºassimuque se responde ao Conselho de 
Saude, tão benevolo e carinhoso para esta cci- 
dade | 

E'assim que so escolhem depntados que 
representem vs justos intdressos desta cislade | 

Sou, ele, 
D.ch Mathias Peucrhecrd. 

Porto 12 de Outubro de 1857. 
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INTERIOR. 


LISBOA 19 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto), 


O vapor «Duque do Porto» não continua 
a navegar para os Açores, segundo se aflirma, 
Está, portanto a comunicação entre o reino 
e aquelle 'archipelago outra vez limitada aus na- 
vios de vella. Maior importancia dá isto á ques- 
tão da emproza do navegação a vapor pata as 
mesmas ilhas e para Africa e por isso a ella 
voltamos hoje. 

Temo-nos por varias vezes oceupado des- 
te assumplo e informado os leitores do que 
ácerea della se tem passado. Já lhes dissemos 
que depois de muitas delongas, muitas hesita- 
ções e muitas duvidas, se linha feito um con- 
tracto com o! representante da casa Pintó Peres 
de Londres, que tambem representava mr, Lind- 
Say, para a organisação d'uma outra compa- 
nlua com os mesmos fins da que primiliva- 
mente se tinha formado. Palta-nos informal- 
os das demais resoluções que se Lomaram e 
apontar outras circumstancias de bastante im- 


nm 
preza. O snr, Bernox foi o fundador da Co 

praia, era-lhe concedido um bonus, linha di 
reitos adquiridos, e os/quaes de crrtp E 


- ju, 
azer, valer peranto” os tribanaes, Drovindo qo 


qui um não pequeno  obsigenlo am an 
dos negocios da empreza, . Parece, 
recção proceleu, com manifesta 
com o snr 
ordem sem lhe dar conhecimento delas, 
conheceu-st'a posição que elle OCeupava n 
panhia , menospresaram-se os seus direi 
isto não é realmente um procudimento lotyavel, 
Devemos sempre observar, que com o sn, Ber. 
nex não temos nada, nem sequer o Conhisco. 
mos, Estranhamos o que se fez, porque Das 
parece sobremaneira injusto e digno de muito 
repaco, : 
A nova direcção pareco que modifica as 
condições do primeiro contracto, pedindo o 
mesmo bonnas e propondo fazer uma carreira 
para Africa de dois em dois mezes, 6) para Tê 
Açores só uma cada mez, De carreira para o 
Brazil não se: rata, E 
Estas condições são de uma completa th 
conveniengin. Parece-nos que. o governo não 
as deve approvar. Se a questõo, so q neteso 
sidade nrgente, se a vantagem" é que baja para 
o archipelago dos Açores, e para as Provincias 
africanas communicações rapidas e Constantos 
não póde ser util mm contrácto em que so ng 
tabeleça menor numero de vingens para aquela 
les pontos do que o que primitivamente se es 
tabelecia, ve queca ninguem parecia excossiya, 
Para o desenvolvimento do comercio: enitro 
Portugal o as referidas províncias Precisa-sa lo 
frequentes comunicações, e estn Hocossidado 
de certo não a preenche uma viagem dum vao 
por: de dois em dois mezes para Africa, o dg 
mez a mez para os Aço Urêmos que O ga. 
verno aniarã. n'este negocio com q dexidaspra. o 
doncia, e que tomará as resoluções que, f mo 
mais convenientes ao desenvolvimento do: é 
mercio é das relações do paiz com al 
districtos. O estado presente não pólo nóm 
dove continuar ; mas sabindo-so dello, não alevo | 
ser por meios ineficazes e mesquinhos, quo 
nunca podem produzir resultados iuportantos q 
vantajosos. 


damento 
OS Que ai. 
injustica 

Beraex lomando res lcaa dia 


com. 
tos, 


a 


"Finalmento, erêmos que-a nova em 
se Organisa, porquo nisso estão, interes 
firmas que merecem muito credito lanto na | 
de Lisboa como va de Lom tmnas pareço. 
nos que não chegará a entrarem operações goi 
que novamente sejnm alteradas as condições que 
aprosonta, porque do certo: não serão, jul saidas 
sullicientes para satisfazer aos fins, que se lom 
em vista — fageis e frequentes cominnnicações. 
com os Agores v com as provincias d'Alri 

O tempo foz uma alteração complota, Jo | 
Uermometro marcou huntom de tarde 16, 9a 
e. Hoje temos um verdadeiro dia de invormo, 
Tom chuvido copiosamente, essopra um vento 
frio e bastante violento. O estado sanilario pa- 
reco que já hontem se resentiu desta alteração. 
atmospherica,. notando-sa alguma dimianição mm. 
numero de censos. Islocerao que sedizin, mas 
ndo a certeza, porque a estalislicas 
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sente com licença do seu governo. 

O nosso ministro em Londres remetteu no 
governo copia d'ama carta que recebeu do aFo- 
reign Law Agent», em quo se diz: — que exis: 
te alli uma somma shperior a cem libras devida 
e pagavel a uma senhora portugueza, Margarida 
de Sousa e Carreiras, viuva do capitão Simão 
Frazer, cuja familia so suppõe existir em Lis 
boa, ou no Porto. 

Até & hora de mandarmos esta para o cars 
reio não recebemos os juruaes de Madrid, epor 
Issa não, podemos hojo dizer se Jd Lrazem gras j 


portancia para a questão. 

Considerou se nulla para todos os' effeitos 
a empreza que existia e nomeou sa uma nova 
direcção daque a deve substituir. Esta di- 
reeção ficou composta dus snrs. Fradesso da 
Silveira, Candido de Freitas Abreu, Medlicolt, 
Serzedello, Chamiço, Francisco Antonio Plores 
(negocianto dm Loanda) e Lindsay, que se fará 
representar por um proposto. O snr. Freitas 
Wabren será o geronte e a cast Pinto Peres 
entra, como aecionista. A direcção responsa - 
bilisasse por metade do capital “da primeira 
emmissão. Foi, portanto, apresentada ao go- 
Yerno uma mova proposta. 

“Como é sabido o governo tinha pedido au- 
elorisação ás côrtes para relevar 4 empreza a 
falta de cumprimento do seu contracto, a em- 
preza linha-lhe requerido a prorogação do prazo; 
mas quando estava: para [ha ser deferido o seu 
requerimento , foi appresentada a nova proposta 
de combinação com mr. Lindsay, annullando- 
se assim a “tmpreza que existia, e inutilisando- 
se a lei especisl que as. côrtes tinham votado. 

Tudo isto se fez nã ausenci do snr. Bernex, 
que se achava em Londres. Não podem: deixar 


tícia de estar organisado o novo ministerio huse 
panhol. . ans 

Fallava-so hontem em varias pessoas para 
o logar de director d'alfandega municipal do 
Lisboa, e entre ellas o snn. barão de Villa-Gu= 
vas mas nem este nem vs outros nomes quu so” 
indicavam parecem reunir probabilidades vo 

Acabam de formarse em Hespanha duas) 
sociedades anonymas, uma em Valencia cum 0. 
titulo de— Companhia valenciana de seguros ma- 
citimos — sendo o: capital: de 20 milhonsde rea= 
les dividido em 4,099 des do 5,000 renlos, 
e tendo por objecto o ramo de saguros mari- 
timos em Loda a sua extensão ; e ontra em Bar- 
celona denominada — Esperança do segnros ina- 
vilimos e contra incendias — sendo o enpital de 
20 milhões de renles, dividido em 2,000 acções 
do 10,090 “realos, tendo: por fin O ramo dy 
seguros marilimos em toda a sga exlensão 6 
tambem segurar contra incondios foda a PSpos 
cie do generos armazenados h'aquella cidade, 


* Moje não se publicou o boletim official dos 


preços correntes dos fundos publicos. O cam- 

bio sobre Londres 60 d. d. 54--9 d. d. 

54 th pr a 
* 


de" resultar dagui serios embaraços á nova em- 
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O COMMÉRCIO DO PORTO. 


- NOTICIAS DIVERSYS. 


— Obras da barra. Era hontem o dia 
destinado para deporem perante a'jusliça, sobre-o 
“fncto tdo mergulhador inglez que appareceu mor- 
“tono Douro, os trabalhadores > das obras ida 
o barra, e por isso, apenas se dei “Qotargas 
contra à lage du Ferro, sendo boas as explo- 
= sões. k 
0 — Nova barca. Hontem de fardo foi do 
«eslaleiro-de Villa Nova lançada á agua uma no- 
= ya barca, que se denomina «Feliz União». Esta) 
“barco, propricdade do snr. José Ferreira Lopos, 
foi constrútila pelo snr. Vareta e destina se para 
a s-carreira do Maranhão. 


— Epidemia em Lisboa. Dizem-nos que 
hontem fora recebida uma participação: telegra- 
pbica da capital, annunciando que na segunda 
— Afeira chovera alli constante e copiosamente, pelo 
“quera epidemia havia diminuído: consideravel- 

mentes “Tudo fazia esperar que em breve a ca- 
pital se veria completamente livre do Magello 
-que-acalilige. Oxalá que assim seja, 


— Mercês honorificas. Por cartas regias 
e decretos de 1,8, 9, 21 e 29 de Sutembro 
* de-1857 fóram condecorados: 


“Com o grau de commendador da ordem 
militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o conde 
desGiorgi, subdito de Sua Magestade Imperial é 
Real Apustolica; Dom Manoel d'Ariaz, Adminis- 
trador geral dos Correfos da ilha de Cuba, 


“Com o grau de commendador da ordem mi- 
litar- de S. Bento de Aviz, Eduardo Augusto Olhão 
“de Casembroot, Ajudante de Campo de Sua Ma- 
gestade El-Rei dos Paizes Baixos, o Aio do Sua 
sAlteza Real o Principe de Orange. 
om O grau de comendador da ordem 
militar do Santiago da Espada, Dom José Maria 
Mathé, Brigadeiro Director geral dos telegraphos 
em Sespanha; Dom Thomaz de Ligues y Bar- 
daji, Director da politics no Ministerio de Es- 
tado em Hospanha. 

Com o grau de official da antiga o muito 
nobre ordem da Torro e Espada d5 valor, Jeal- 
dade é merito, João Thyerry de Wollerbock , 
Capitão de fragata, Comandante da corvela a 
vapôr Groningen da armada neerlandeza. 

— Cofnco grau decavalleiro da mesma ordem, 
Carlos de Kok, Tenento ás ordens de Sua Al-| 
aloza Real o Principio de Orange, 
Com o grau de cavalleiro da ordem mili- 
tar de Nosso Senhor Jesus Christo, Gustavo 
“Ailolfo Muller, pintor da Real Camara de'S, M, Fi- 
“delissima, e subditode Sua Alteza Realio Duque 
de Saxonia Coburgo Gotha. 

+ Como grau de cavaleiro da ordem militar 
de S. Bento de Aviz, Francisco Pinto da Malta, 
Capitão do regimento da infanteria n.º 12; Gui- 
lhiermo Frederico de Portugal e Vasconcellos, 
Capitão de scavalaviu; João Eduardo Searníchia, 
primeiro “Tenente da armada. 

“Com o geau de cavalleiro da ordem militar 
do Santiago da Espada, Dom José Lapazaran 
y -Olozabal, auxiliar no Ministerio de Estado 
«em Hespanta. 

Com o grau de cavalleiro da ordem mili- 
tar de Nossa Senhora da Concsição de Villa Vi- 
çosn,.o Barão Guilherme de Palandt en Neryen, 
esúbdito de Soa Magestade El-Rei dos Paizes 
“Baixos; José Ravina, vice-consul de Portugal em 
“Penerifle ; o doutor Pucheraud, professor do mu- 
zeu de historia natural de Pariz. 

Com a medalha de ouro para dislineção 
e premio concedido ao merito, philantrophia e 
generozidade, D. Francisco de Azambaru, tenen- 
te da armada real hespanhola, 

— Fallecimentos. Por officio do: encarre 
gado de negocios e consul geral de Portugal nas 
republicas do Rio da Prata, consta ler fnltecido 
na cidade do Rozario, provincia de Santa Pé, 
o subdito portugnez André Rodrigues Vianna, 
filho do Manvel Rodrigues Vianna, natural de 
Lisboa, idude 54anuos, cazmlo; e no Estado 
de Buenos-Ayres o subdito portuguez José An- 
tonio Carvalho, filho de Antonio José Carvalho, 
natural de S. Salvador da Ribeira da Pena, con- 
selho de Basto, solteiro, idade 57 annos 


— Estatua colossal. 


Vai erigir-se na ci- 


dade de Poy (França) uma estatun colossal da 
Virgem. Eis os pormenores curiozos do model- 


to, que se executa nas oficinas de M. M, Pre- 
nal, em Guvors, e M. M. Fournier, pai e filho, 
pelo «pequeno» modello de M, Bonassigux. Quan- 
do se diz «pequeno», é por comparação, por- 
que a estatua de M. Bonassieux tem 2 metros 
«e 66 centimetros d'altura; porem a figura da 
Virgem tal como será fundida terá 16 metros. 

Começada a 44 de Dezembro de 1856, esta 
estatua monumental, foi concluida a 2 d'Outu- 
bro de 1857, diz o «Memurial de la Loire. 

Um anuno de lavor incessante bastou a M 
Fogrnior para terminar esto immenso trabalho. 

A Virgem está em pó sobre uma esphera 
onde se enrosca uma enorme serpente, figura 
allogorica do peccado, cuja cabeça ella, esmaga 
debaixo dos pés. 
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Os enbellos 'da Virgem Iançados para traz 
sobre o manto Lem 7 metros. - 

O ante braço não lem menos de tres me- 
tros 8 to centimetros, e a mão, desde o pulso 
4 extremidade dos dedos, tem 1 metro e 2 cen- 
tumetros. . 

A estatus,, tal qual é, poza em gesso 40 
mil kilograminas ; pesando 18:000 só 0 menino 
Josts. Toda a estatua fundida pesará 100 mil 
kilogrammas, sendo 30,000 do menino Jesus. 
— Nãorba, em metal fundido estatua alguma 
tão colussal. A estatua de S. Carlos Borromeu, 
Junto do-lago Maior, tem 21 metros, porem não 
foi fundida, é de chapas de cobre batido. 

Subir-se-ha ao interior da estatua por uma 
escada que conduz a tres andares, alúmiadas 
por quatro janellas poquenas para os quatro pon- 
tus cordeges, de onde se poderá estendera vista 
pelo immonso panorama: que se descobre do ro- 
chedo de Corneille, 

O grupo inteiro deste notavel trabalho com- 

põe se de 80 -peças tão habilmente unidas que 
se não dislinguem as juntas. Será do mesmo 
modo fundida em 80 partes, M. Morthon, bis- 
po de Poy, e M.- Bonassieus, acompanhados dos 
membros da commissão,, deviam ira Givors no 
dia 13. Logo depois da sua visita começaria a 
operação da fundição, 
Ea 8 de Setembro de 1858, festa da na- 
tividade da Virgem; e aoniversario da tomada 
de Malakoff, que terá lagar a inauguração da 
estatua “de Nossa Senhora de França, sobre o 
rochedo de Corneille, em Puy, onde o pedestal 
está'quasi terminado. O bronze da estalua é das 
pegas russas'de Sebastopol. 

— Commercio de galos e passaros. A 
«Presse do Canadá», dá os seguintes curiozos 
pormenores sobre o commercio dys galos e pas- 
saros nos Estadas-Unidos ; 

« O commercio dos gatos toma grande ex- 
tensão em New-Vork. Ultimamente um com- 
merviante desta cidade mandou vir de Malta uma 
carregação de gatos. Durante a viagem houve 
uma violenta tempestade, e alguem gritou (brin- 
cando: talvez) que os gatos eram “diabos, e que 
conduziviam o navio 4 habitação do seu. infer- 
nal patrono. Poi a bastante para a tripulação 
supersliciosa agarrar nos galos e lança los au 


mar. À tempestale cessou como por encanto. 
Porem o proprictario dus galos, recla- 
ma prejuizos o interesses aos proprietarios do 


uavio. 

Elle avalia cada cabeça em 50 dollars, o 
que eleva a cifra do seu pedido a 2,500 dollars 
(2:2508000 réis.) E 

Parece que se vende em New-York , cada 
anno, perto «de 20,000 passaros cantores. Este 
commercio está quasi inteiramente nas mãos de 
5 ou 6 allemães que vivem em North-William 
Street. Partem d'ordinario para a Europa no co- 
meço/d'Agusto, oyoltam a New York dous ou tres 
mezes depuis. : z 
Quando chegam á Europa, viajam por to- 
das «as montanhas do Hartz, e compram aus 
prisanos, que os criam por entretenimento, ca- 
uarios, pinta-rôxos, tentilhões, mielros, e vnlros 
passaros cantores. Os machos vendem-se a 4 
dollar termo medio. “Os piscos aos quaes en- 
sinam dilerentes arias chegam algumas vezes, 
a um preço fabulozo. - 

No começo deste anno caleulava-so em 1200 
os passaros 4 venda, eslimando-se o seu valor 
em 32000 dollars (mais de 165:000 francos.) 

Vendem-se tambem passaros da Africa e da 
America do Sul, quo se não calcula em menos 
de 1880; representando um valor de 7,550 dol- 
lars, 

Pode calenlar-se em 5000 dollars, termo 
medio (mais de 257.000 francos), que annual- 
mente se dispendem em New-York, na compra 
de passaros cantores 

— E' justo. (Do Nacional:) Dizem que 
a mesa dw Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, querendo attestar publicamente a'sua ve- 
neração para com o illustre finado que lão ge- 
nerosamento: lhe dofra 500 contos de reis, ten- 
ciopa fazer uma: pomposa espera funebre, logo 
que, aportem os restos moraes do homem ge- 
neroso “e carilalivo; e depois de lhe dar aco- 
lhimento na sua igreja, onde terão decente ja- 
zigo, perpetuará a lembrança deste digno homem 
fuzendolhe erigir uma memoria digna delle, 
que será collocada no lagar em que mais de- 
corada fique, na galeria do hospital que a mes- 
ma ilustre mesa administra. Não haverá quem 
desaprove tão justo altestado de gratidão. 


— eee 


NECROLOGIO, 


O snr. Epiphanio Aniceto Gonçalves, pri- 
meiro actor portugnez, cavalleiro na Ordem de 
Christo, por S. M. F. a snr.? D. Maria 2.º, 
de saudosa memoria, ensaiador do theatro Nur- 
mal; já não existe! Dias depois — que aquella 
nobre alma — houvera recebido o martírio na 


ria, à morte lhe ceifon tambem a vida. 
A scena porlugueza está vazia do sen maior 
ornamento! A arte dramalica viuva do seu 


mestre | Os aclores purtuguezes orfãus 


Tem no braço direito o menino Jesas que seu pai! 


abençoa a cidade de Poy. A serpente tem 17 


Depois que um estrangeiro, (mais por in- 


metros de eomprimento, e os pós da Virgem tem teresse particular do que por outra cousa) to- 


cada um 1 metro e 92 centimetros: 
estas-cifros para so fuzer idéa das proporções 
Agaereditaveis desta estatua, cuja eircumfcrencia 
é de 17 metros. 


Basta dar | mou conta de alguns talentos artísticos — que 


desajudados de-toda a devula prolec 
nisavam para alli, elles, theatro, dramas — e 
tudo, n'uma arribana — no Salitre, como lh 


— ago- 


dolorosa perda de um filho a quem muito que- |- 


do” 


chamon o cantor do Camões; depois de ter 
sido preciso que os aclores portuguezes fossem 
ser instrumentos — diréctos — dos lucros pe- 
cuniarios d'am francez, e que um francez viesse 
dizer a portuguezes — quo linham actores, e 
alguns de merito elevado | chegada a bora da 
emancipação, quando já o estrangeiro estava 
bém pago dos serviços que prestara; chegada 
a hora da emancipação, digo, é Eprphanio, 
que annos antes à soberana considerara, agra- 
ciando-o com o habito de Christo, éa quem os 
collegas collocam á testa da sua Associação , 
de quem confiam os mais reconditos misterios, 
as mais honrosas missões — da ar(6 dramalica, 
a quem entregam o seu estandarte do inde- 
peneia | j 
Eleito por. aclamação, eleito sem favor, 
aquelle talento que via na: scena a declamação 
portugueza cheia do exagerações, fullada à fran- 
ceza, conhece lugo as necessidades de apuros 
nos differentes ramos arlisticos; e vendo que 
só não pode, é ajudado pelos mestres da lin- 
gua — Almeida Garret, Felner, Mendes Leal, e 
outras, tambem distinctos, homens de leltras ; 
tracta com elles, sorve. n'ellos inspirações de 
que carecia, bafeja com ellas os seus collegas 
e discipulos, cria, finalmente, uma eschola na- 
cional, e faz actores nacionaes | E sempre sa- 
lisfeito, e trabalhando sempre, e muito; distin- 
guindo-se cada vez mais como actor, e não 
menos como ensalador, é a alma d'essa bri- 
lhante e saudosa epocha lheatral da sociedade 
da rua dos Condes, brilhante e saudosa para 
artistas e dramaturgos, onde se representava com 
um: esmero — ainda não excedido ! 
er o lheatro de D. Maria 2.º vem para 
abi Epiphanio dirigir -a companhia e a socie- 
dade: não lhe esfria o animo, a vontade não 
cede, e alli, sempre na vanguarda! das' fadigas, 
como bom' mestre e melhor pai, sofire resolu- 
to e firme os golpes da fortuna que feriram o 
theatro a cada passo, procurando manter a arte 
na sua mais apromada florescencia | 
E como é recompensada aquella: grande 
alma? aquelle genio?... Dão-lhe a beber o 
fel dos dissabores, coroam-no com os espinhos 
da ingratidão, ferem-no, até, com a arma da 
epocha — o ridiculo ! Mas Epipbianio, sobran- 
ceiro a todas as vilezas, com a consciência tran- 
quilla, sempre bom, sempre artista do cora- 
ção | perda “as injurias, e ergue-se bom alto 
para aflrontar o ridiento, (as «mais das vezes 
lançando por quem lhe devia — ao menos favo- 
res, 0...) tendo sempre prezentes aquellas sen- 
tenciosas palavras do creador do nosso drama 
moderno. « E" preciso ter animo para afjron- 
tar até com o ridiculo: —é o peior inimigo 
que ha, mas é necessario incarar com elle 
de olhos direitos, e não lhe ter medo, quem 
quer fazer qualquer cousa util e boa, em ter- 
ras pequenas sobretudo, e aonde ha tanta 
gente pequena! - 
Tanta coragem e preserverança, não podiam 
supportal-as o orgulho dosasizado de alguns, 
nem a invaja e egoisino d'uutros |... Bra pre- 
ciso maltar as aspirações d'aquelle grande: en- 
genho; era preciso fazer esgotar até ás fezes 
o calíx d'amargura, não só a elle, mas nos seus 


filhos —0s mais queridos: —que filhos d'elle 
somas nós todos, Os que somos aclores por- 
tuguezes. 


Arma se a intriga, ergie-se a serpente das 
tentações, o consumma-so o: peceado,... Um 
corpo collectivo é destruido; e a cadeira de 
ensaiador tanto do Epiphanio, ereada e suslen- 
tada por elle á custa de tantos amargores, de 
fadigas incalculaveis, é invadida por um intru- 
so: e depois? [.... 

Epiphanio suliren, sofreu resignado, sem 
se queixar, esperon.... mas; a publico, mas 
a razão, mas a jusliça — fez restituir a Epi- 
phanio o que era sen! 

E é quando o mestre é apenas restituido 
aos seus discipulos, quando o pai vem para o 
lugar que lho pertence entre Os seus filhos . 
quando todos folgam de satisfução por lerem 
lições — e exemplos, quando, talvez, aquelle 
coração começa a gozar o dote prazer — na 
justiça que se lhe fizera, é quando a morte 
inexoravel — nos indica o nada da humanida- 
de; produzindo-nos a terrivel realidade de se- 
pulchro |.,. extinguindo d'im sopro uma bri- 
lhante carreira artistica.... mas deixando apoz 


ella o sello indelevel d'uma grande memoria ! | 


Collega, irmão, amigo, mestre, pai | so ti- 
veste uma cruz comy lodos os peceadores, e 
um golgotha como todos es redemplores, tens 
tambem a-coroa da inimortalidade nos annaes 
da arte seenica, é o maior brazão na perpe- 
tua saullade que nos deixas | 

A terra te seja leve ! 

Porto 19 d'Outubro de 1857. 


José Maria Braz Martins. 


EXTERIOR. 


« PARIS 15 de Outubro de 1857. — O rei da 


Prassia continua experimentando alívio na sua 
saude e adianta no seu restabelecimento de um 
modo vi : 
Receia se em Londres novo augmento na 
taxa dos descontos.» 

« LONDRES 12 d'Outubro. 


cial). 


(Despacho offi- 


O vapor «4lma» encontrou perto de Galle 
o «Penelope», e v «Cleopatra», conduzindo tro- 
pas. g x ' 

2,500 homens de tropas deviam ter chegado 
á Maurícia. . - 

O «Times» annancia que 4 data de 2 do 
Setembro Lueknow sustentava-se, firme. A guar- 
nição sã e solva tinha, feilosuma segunda sor- 
tida, coroada pela victoria, e recolheu viveres. - 

Corria o boato da que Bopaul, estava en 
revolta, N 

O Began permanecia fiel. e 

« LONDRES 12 d'Outnbro. — O. banro de 
Inglaterra elevou a laxa dos descontos a 7 por 
cento. Havia muitos pedidos de dinheiro. 

Os consolidados estão a 88 e meio a 88 e 
5 oilavos A 

« LONDRES 13 d'Outubro: — O « Times » 
diz que talvez seja preciza uma nova elevação 
immediata da taxa «o desconto, mas que arise 
passará de pressa. o pel 

“Falla-se de uma, fallencia em Glasgow, e 
receiam-se múilas outras » 

Segundo o «Timesy as ultimas: nolícias das 
Índias são as melhores que se tem recebido des- 
de o começo da revolta, á 4 
k Naof sersabia as circumátancias da victoria 
do general Nicholson sobro os insurgentes de | 
Delhi, e que é a seguinte; t 

Um corpo de rebeldes sahio da: praça para 
“interceptar o material do sitio esperado «pelos 
inglezes. Foi este corpo quo oygeneral Nichol- 
son derrotou a 25 d'Agosto em; Nujulighar, to- 
mando-lhes toda a artilheria. - + 

A nova victoria dz Hovelock foi a 16 d'Agos= 
to, “repellindo os rebeldes d'uma forte! posição 
perto de Bithoor, Depois da batalha volton a 
Cawnpore, para esperar os reforços que conduz 
o general Outram, que tendo chegado a Alla- 
habad, dovia, chegar a Cawnpore a 9. Acre- 
ditava-se que a guarnição de Lucknoyw podia ser 
soccorrida a 15 de Setembro, e hayia-toda a 
confiança de que so sustentaria sem dificuldade 
até então. : nal 

Um destacamento sabido do forte d'Agra, 
commandado pelo major Montgomery, atacon e 
desbaratou perto de Allyghur um corpo de-re- 
beldes E Es 

O 23 de fuzileiros tinha chegado a Caleutta, 

O regimento 89 tinha chegado do Cabo, e 
esperava-so a cada momento o 95. 


Resolveu-se a crise minlsterial em Madrid. 

Foi nomeado presidente de ministros, e 
ministro da.guerra, e encarregado da formação 
do gabinete, o general Armero, e interino da 
governação. : 

Dizia-se que D. Alexandre Mon, chamado 
de Roma, tomará conta da pasta do Estado, e 
que para a marinha entra o general da armada 
Bustillos. Ee E fRcoU 

O snr. Bermudez de Castro foi nome ado 
governador civil de Madrid. 

A resolução da crise foi 
beral. 


no sentido li- 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVENSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 17 DE OUTUBRO. 


NANTES, — Vap. fr. Ville de Pariz, em quali= 

dade do paquete. | 
ERICEIRA. — R. Maria Isabel, lastro. 
IDEM, — R. Conceição Felsz, lastro 
CADIX. — Cab, Feliz Lembrança, peixe salgado. 
SETUBAL, — Bat. Providencia, lenha, 
IDEM — 1. Boa Sorte, milho. 

SAHIDAS. 


SETUBAL. — Vap. Lusitania, em qualidade de 
paquete, lastro, 

IDEM, — Bat. Malla Posta, tabaco. 

IDEM. — Esc. suce. Hilma, lastro. 


PORTO 20 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias. — H. Voador do Vouga, 
Mureira, sal ao mestre. 


SAHIDAS, 


LISBOA. — R. Julia, c. Silva, madeira & ên- 
commenilas. é 
IDEM. — HI. Feliz Lembrança, c. Costa, madei- 

ra e encommendas. - 
TAVIRA. — 1. Nereu, c. Almeida, lastro. 
SETUBAL. — H. S. João Baptista, c. Roza, em 
lastro, 
LONDRES. — Br. ing. Redport, c. Gibens, vinho. 
GLASGOW. — Vap. ing. Victor Emmannel, c. 
Burrell, varios generos. 
IDEM 21. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHA. 
Ficam [óra da barra 2 brigues, a escuna 
Tree Sisters, um hinte, a rasca Flor do Porto, 
uma escuna ao norte, oulra ao sul € O vapor 
Lusitania. ; 
Vento L. [brando] e o mar bom. 


[o 


— em 


- concelho de Tondella. 


O COM 


MERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA LYRICA, 


DE ANGELO ALBA. 
Recita Extraordinaria. 
Quinta fetra 22º de Outubro. 


Hirá á scena a nova opera em 3] N 


actos do mestre Verdi: STIPFELIO. 
Principiará ás 8 horas. 


fm sita junto á Igreja d'Oliveira 


do Douro; quem a pretender diriza- 
á mesma a fallar com seu dono Jos 
Francisco Monteiro. (1714) 


ENDE-SE uma quinta murada 


ENDE-SE: por intervencção do corrector 


Urpia, no dia 30 do corrente na rua 
dos Inglezes n.º 80, pelas 11 buras o 
patacho forrado de cobre ancorado no 
Rio Douro JULIO. O seu inventário em 
poder do dito corrector. (1718) 


M. C. Maia e Silva, cbapeleirS na 

= rua de Santo Antonio n.º 32 e 33, 
muda o seu estabelecimento mais para 
cima na mesma rua n.º 39 e 40, isto 
em quanto se revdifica a casa onde tem 
morado por que depois de prompta volta 
para a mesma. (1689) 


ENDE-SE a casa da rua da 
Boa-Vista n.º 182; quem a 

pretender falle na mesma. 
(1683) 


AO PUBLICO. 


NTONIO Cardoso de Jesus, mestre ta- 

noeiro annuncia a quem convier que 
tem seu armazem de vinhos a retalho, e 
de diversas qualidades, junto á Ponte da 
Ribeira n.º 18, e como lhe consta que 
alguns individuôs se tem servido do seu 
nome para impingirem ao publico vinho 
artificial, e adulterado, vindo por este 
meio a desacreditar o seu armazem, por 
isso annuncia a quem o pretender pro- 
curar que be no supra dito n.º 18. 


[1719] 
qua precisar do 1.º andar*de uma 
- casa proxima da Praça do Com- 
Mercio, com sol Lodo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriplorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel, 


A Camara Municipal do Concelho de Gaya, 

faz publico que pelo prazo de 15 
dias que. hão-de findar a 31 do corrente 
mez, se hão-de receber nos Paços do 
Concelho em Villa Nova de” Gaya, em 
todos os dias não santificados, as colle- 
etas da contribuição municipal directa de 
repartição respectiva ao anno econo- 
mico de 1856 para 1857, lançada na fre- 
guezia de Santa Marinha para os expostos. 
Os contribuintes que não pagarem no 
Prazo serão executados pelo contenciozo 


Administractivo. (1707) 
mez ao meio dia nas casas 


Ea da Juntina rua Nova dos Ingle- 


Zes n.º 81, haverá leilão de 10 pipas de 
excellente vinho tinto encascado vindo 
das Docas de Londres pelo vapor inglez 
VESTA. (1709) 


Leilão de Vinho. 
NA segunda feira 26 do corrente 


; ais os Francisco. dos Reis, não ten- 


do a fortuna de conhecer pessoalmente 
muitos dos cavalheiros que espontanea- 
mente lbe concederam a honra de sua 
assistancia ão enterro “de sua muito pre- 
sada e chorada filha Carolina, na noute 
de 15 do corrente mez, na Real Capella 
de N. S. da Lapa; agradece-lhes por este 
meio a sua benevolencia, e lhes protesta 
a mais viva gratidão. (4711) 


A UMA legoa de distancia desta cidadé 

ha para yender uma grande porção 
de pinheiros que podem dár boa madeira, 
grande porção de lenha etc. etc. Quem 
Os pretender comprar todos ou dividi- 
dos em lotes, pode falar querendo na 
rua 16 de Maio outrora rua da Sovella 
n.º 75, que ahi se tractará de sou ajuste 
e se darão todos os esclarecimentos que 
se exigirem. (1703) 
QuaLquer Clerigo habilitado para dizer 

missa e que saiba grammaliça latina 
de modo que a possa ensinar e” bem 
assim que saiba tocar pianno para poder 
tambem foston o filho do dôno de uma 
Casa particular, tendo boas abonações se 
lhe darão 2008000 rs. cama ba 
Pode entender-se com Verissimo & Paes 
no Porto rua das Flores n.º 184 que lhe 
dirá a quem se dove dirigir em Lobão 


com ramadas e fructeiras 


Subscripção. 


nica desta cidade, se acha 
uma subscripção a qual tem por fim 
o soccorrer as pessoas que tem sofírido, 
por motivo da guerra actual na “India. 
(1706) 


O din 28 do corrente mez d'Outubro 
pelo meio dia no Tribunal do Com- 
mercio a requerimento dos administra- 
dores da Massa fallida - de Francisco da 
Rocha Soares, tem de se arrematar as 
seguintes propriedades pertencentes  mes- 
ma massa a sal) Uma azenha, grande 
[ma rua das Bicas em arellos louvada 
U0O rs. Uma dita prquena na 
[mesma + louvada em 
asa da fabrica da louça 
Esperança, | 
na mesma Calçada n.º 5 
[em 1:8668150 rs. e os na 
mesma cada n.º 11 e 12, louvados 
em 1:8218300 rs. Estas propriedades terão 
de ser arrematadas juntos ou em sepa- 
rado conforme a praça mostrsr ser de 
mais conveniencia para a massa, e quem 
pretender ver a louvação e descripções 
de cnda uma dellas seus pertences e en- 
cargos dirija-se so cartorio do referido 
Tribunal escrivão Facheco. (1700) 


armazens 


Francisco Xavier Ma- 
chado socio da firma so- 
cial Machado & Fonseca, 
vendo um annuncio do 
seu socio Antonio Ma- 
noel da Fonseca, inserido 
no n.º 234, vem igual- 
mente prevenir o publico 
para que ninguem con- 
itracte com este arespeito 
de transacção alguma-sob 


penna de nullidade. 
[iron] 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 


EPOSITO DE BICHAS por preços com- 

modos, de Joaquim Pereira Ayres 

Reis, Cima do Muro n.º 62 e 63 
[1699] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


MORÉ & G. 


PORTO & COIMBRA, 


yo de Champagne de 1.º qualidade 
garantida, garrafa de 18600, 18440, 
18200, 18100, meias ditas 800, 720, 
600 rs. 

Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 
timo Francez, garrafa 720, meia dita 
350 rs. 

Absinthio 1.º qualidade, garrafa 
18200, meia dita 600, 2.º. qualidade, 
garrala 960, meia dita 480 rs. 

Licores, uma grande variedade de 
qualidades, dos preços de 14200 e 960 
as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. 
(1695) 


N livraria Franceza e Nacional, largo 

dos Trez Reis Magos, precisa-se de um 
caixeiro que saiba alguma cousa de fran- 
cez. Nao podendo dar fiador e boas in- 


formações é escusado apresentar-se. Di- 
rija-se á vua do Pinheiro n.º 76. 
[4698] 


NGLEZES n.º 51, ha para veudor bo- 
cetas d'excellente damasco, ameixa, pera, 
e outras fructas colhidas e preparadas no 
Douro. (1661) 
ACÇÕES DA COMPANHIA DOS 

. VINIIOS. 


A rua Nova de S. João n.º 72, com- 


q pram-se acções da Companhia dos 
Vinhos. [1640] 

Ve E-SE uma morada de ca-| 

sas com um muito grande 


e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão svos eselarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 — 
: (1008) 


Metal amarelo, Inglezes n.º 12 


(1705) 


EE 


O Consulado de sua Magestade Britan- |: 
aberta (À 


vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintespre- 


N: FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


128000 


Canastra a STR] 
Cal que serve para adubos de terras — Carro 
de 40 alqueires 8400 


Verniz, proprio para embar 
póde ser empregado com reconheti 
gem para pintar ferragens, e p) 
paredes do salitre, e humidades ; 
cação do asphalto 


8300 
de 40 medi- 
o desconto 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edifício. Na ctaria da 
ociação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos d'idade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa o frâncez, e que lem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriptorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. 

A quem convier dirija-se ao es- 
criplorio do expediente deste jornal 
que Whi se darão todas as informa- 
ções. “4 [1:296] 

OÃO Eduardo dos Santos & €.º, na 


Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marqzue do Pombal. |Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 

Geropiga Velha. 


Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encomendas, e para 
todos os portos Esfrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


Lucas José dos Santos 


CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
1.º ANDAR. 

ONTINUA a receber assignaturas mensaes 

para barbear, cortar, e frizar cabellos 

todos os dias que os snrs. assignantes 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 43800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se ollerece a fazer 
por precos menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 
lambem continua a receber senhoras para se 
gentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
fado, e tambem manda fóra quando seja exi- 
pido. 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1855. 

Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
sa 


Ná loja do bazar no largo 

da Picaria, tem pianos para 
vender e alugar. (1465) 
EP SS ÃÇç 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. 
Lluyd, deve chegar a 
este “porto par estes 
dias, e sahirá qutra 
vez para Liverpool no dia 27 do mesmo. 
Quem quizer carregaron ir de passagem 
por ter excelentes commudos ; dirija-se 
aos consignatarios Chamico Filho & Silva 
a Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 


[1692] 
Para Caminha. 
A rasca FAVORITA, q sahir 
.com brevidade ; quem quizer 
Ea carregar dirija-se a Daniel It- 
mao d& €.º Cima do Muro n.º 401 e 
102, UTIa 


Para Hamburgo. 


Suhirá com brey 


hollandeza AUK 
Cunsignatarios 


aleola 
LI 
- Duintjer. 
Eduardo Kebe & 6.º, 'Tai- 


ade a 
Gki 


575] 


5 (1 


NA, capitão O. 
pas n.º 6. 


ATiT) 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. . 


Outubro, d'onde sahirá depois da indes- 
ponsavel demora para os Portos do Brazil. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E PORTO: 

PARA PERNAMBUCO 

1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe 


RS. 1178000 SIHO00 388000 
PARA A BABIA 
RS. 1268000 998000 385400 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1445000 1178000 388400 


Os snrs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagens para Lisboa por conta 
da Companhia em qualquer dos vapores 
daquela carreira á sua escolha. 

Previnem-se os snrs. passageiros que 
quizerem hir para o Rrazil neste vapor, 
que devem embarcar para Lisboa: com 
antecipação. para chegarem a tempo, tendo 
em attenção a “incerteza que hoje ha 
nas viegens dos vapores de Lisboa. 

O Agente no Porto G. R. Balalha, 
rua Cha n.º 2, dará todos os esclarpei- 
mentos necessarios. (1600) 


ques a 
Para o Rio Grande do Sul. 
A nova barca PAQUETE DO 
RIO GRANDE. forrsda e pre- 
gada de cobre, capitão Bento 
José d'Almeida, sahirá impreterivelmente 
em 15 de Novembro ; recebe alguma carga 
e-passageiros a pagar n'este ou n'aquelle 
porto, para os quaes tem excelentes com- 
modos e abundante. tratamencto. Caixa 
Carlos Brandão, rua das Toipas n.º 14. 

(1691) 
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uizer carregar ou 
ni A. Miller & €.º 
Ú 


Para Londres. 


irde passagem di 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


mez d'Outubro. 


Para Londres. 


O brigue HARMONIA, ca- 
pião A. F. Rei It 
NS gnatario Carlos Brandão, 
Taipas n.º 44. 


- Para Setubal. 


O Hiate ALLIANÇA, a sahir no 
dia 24 do corrente porse achar: 
fretado, para carga e. passa- 
geiros queiram dirigir-se a Coelho Lima 
é €.º, agentes e desfachantes em Cima 
do Muro nº 71 e 72. (1710) 


Para o Rio de Janeiro. 


4 Dem conhecida barta FE- 
LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 
sahe no dia 25 id'Outubro : 
caixa Antonio Gonçalves Nogueira rua de 
Santo Antonio n.º I77A. (1442) 


Para a Bahia. 

A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
Em e passageiros tracta-se com 
Viuva Azevedo d Filhos rua dos Fogue- 


teiros n.º 5. (1578) 
Para o Maranhão. 
Ê Vai sahir com brevidade a 


barcã VICTORIA, capitão Pi- 
m res. Para carga e passagei- 
acta-se com Manoel Pereira Pena, 
ra. dos Ferradures n.º 39. (1641) 


Para Hamburgo. 


A sahir aléo fim do corrente 
mez d'Outubro o patacho JO- 
ZEPITINA ou LORD PALMERS- 
consignatarios Cunha “& Bauk, 
tua d'Alfandega n.º 4. - (1599) 


Para oRio de Janeiro. 


O brigue ALEGRE, sabirá no. 
dia 27 de Outubro, Só re- 

"2º cebe alguma carga leve e pas- 
sageiros ; Lracla se com José Marques da 
Gosta Junior, Bateria do Terciro n.º 12, 
- (1579) 


Sahiná com brevidade a barca 


Para o Rio de Janeiro, 
OLIVEIRA ; carga e pas- 


EN 
= Sageiros Lracta-se com Thomaz 
Btonio Araujo Lobo, na praça de Santa 
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Theresa n,º 50, [1650] 


o. 
TYP, DO COMMERCIO. 


